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Resumo: Introdução: O consumo de bebidas alcoólicas na infância representa problema de saúde pública 
sendo responsável pelo alcoolismo crônico, disfunção e propagação de patologias hepáticas, 
como exemplo, a cirrose hepática, doença crônica degenerativa cada vez mais presente em nosso 
meio. Apresenta evolução insidiosa, quadro clínico diversificado, muitas vezes assintomático, 
dificultando o diagnóstico precoce. A Doença hepática alcoólica é responsável por cerca de 40% 
a 60% dos casos de cirrose. Com história natural da doença e medidas quantitativas (Child-
Pugh), estima-se o seu prognóstico. Descrição do caso: KCSOAF, 33 anos, parda, solteira, 
agricultora, etilista desde os 9 anos de idade, deu entrada no hospital de referência em 05/11/2013 
referindo dor abdominal, edema em membros inferiores e dispneia, apresentando os seguintes 
exames laboratoriais: 3,30 g Hb, 10% Hto, 13900 leucócitos, 136000 plaquetas, AST 157 U/l, 
ALT 52 U/l, gama-Gt 921 U/l, BT 26,92 mg/dl (BI 8,65 mg/dl e BD 18,27mg/dl). À USG 
apresentou fígado com alteração textural e picnose, imagens anecoicas e presença de ascite 
volumosa. À endoscopia digestiva alta apresentou varizes esofágicas e gastropatia hipertensiva. 
A paciente foi Internada com piora do quadro clínico, evoluindo com cirrose hepática 
descompensada por encefalopatia hepática, icterícia acentuada e hemorragia digestiva alta. Em 
11/11/2013 apresentou TAP 28,0 s, 21% atividade, 2,57 INR e TTP 90,0 s. Em 15/11/2013 
apresentou-se, comatosa, PA inaudível, sendo colocada em ventilação mecânica invasiva por 
intubação orotraqueal indo a óbito no mesmo dia. Discussão: Este caso é notável, pois demonstra 
a associação entre uso de álcool crônico, com início na infância, e comprometimento hepático, 
provocando cirrose hepática, encefalopatia hepática e lesões de órgão alvo evoluindo com 
rebaixamento do nível de consciência e morte. Conclusão: O presente trabalho atenta para a 
importância de combater o etilismo na infância além de estimular a abstinência em pacientes já 
doentes demonstrando a evolução grave de uma paciente alcoólatra.
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